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RESUMO: Plantas de Sesbania, uma leguminosa tro­
pical pouco conhecida no Brasil mas de largo emprego no 
oriente, foram postas a crescer em solução nutritiva 
completa e nos demais tratamentos omitindo-se N, P, K, 
Ca, Mg, S e B por vez. Uma vez evidenciados os sinto­
mas as plantas foram colhidas e analisadas para os ele­
mentos em questão. É difícil a identificação dos sin­
tomas de desnutrição. A análise química evidencia os 
níveis de desnutrição. Folhas sadias e com deficiência 
apresentam os seguintes níveis: N% 3,12 - 1,70; P% 0,25-
0,03; K% 2,10-0,15; Ca% 1,32 - 0,56; Mg% 0,47 - 0,09; 
B ppm 7 7 - 2 3 . Em folhas de plantas sadias o nível de 
enxofre foi de 0,16%. 

Termos para indexação: Sesbania, macronutrientes, 
boro, deficiência, níveis analíticos. 



MINERAL NUTRITION OF TROPICAL LEGUMES. VIII. 
MALNUTRITION SYMPTOMS OF MACRONUTRIENTS 

AND BORON IN Sesbania sp. 

ABSTRACT: Young Sesbania plants were grown in 

nutrient solutions for the purpose of studying deficiency 

symptoms of the following elements: N, P, K, Ca, Mg, S, 

and B. The present paper describes the symptons on 

Sesbania plants that were associated with nutrient 

solutions defficient in the various elements listed. The 

paper presents also the satisfactory range and defficient 

range in the leaves: N% 3.12 - 1.70; P% 0.25 - 0,03; K% 

2.10 - 0.15; Ca% 1.32 - 0.56; Mg% 0.47 - 0.09; B ppm 

77 - 23. The sulphur concentration in normal plants 

was 0.16%. 

Index terms: Sesbania sp, macronutrients, boron, 

deficiency. 

INTRODUÇÃO 

A Sesbania sp. pertence a família da Leguminosae, 

sub-familia Faboideae (Papilinoideae) que possue 400 

gêneros. A Sesbania i conhecida por diversos nomes po­

pulares como Peatree na índia, Katusai nas Filipinas, 

Agati na Indonesia e Gallito na América Central. A sua 

utilidade para o homem vai desde o uso na marcenaria, 

papel até na alimentação bovina e humana. 0 seu prin­

cipal uso é como adubo verde. (NATIONAL ACADEMY OF 

SCIENCES, 1979). Na China e empregada como melhorado-

ra das qualidades físicas do solo e suplementaçao de 

nitrogênio na alternância do plantio de arroz com outra 

cultura (INTERNATIONAL RICE RESEARCH INSTITUTE, 1978). 

Na Indonésia, BREWBAKER (1986) afirma o seu uso como 

excelente fixadora de nitrogênio e como planta ornamen­

tal e forrageira. No Brasil nao exi stem dados disponíveis 



a cerca da nutrição mineral desta leguminosa, motivo 

do presente trabalho que visa obter o quadro sintomato-

lõgico das carências de macronutrientes e de boro; assim 

como os níveis analíticos em função das carências. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Sementes de Sesbania sp foram postas a germinar 

em areia lavada. Dez dias após a germinação as plântu-

las foram molhadas diariamente com a solução de HOAGLAND 

& ARNON (1950) diluída a cinqüenta porcento. Vinte e 

seis dias após a emergência, plantas em número de três 

foram transferidas para vasos contendo como substrato 

silica moída e recebendo somente água destilada durante 

três dias. Após este período foram iniciados os tra­

tamentos que consistiam em solução completa (macro + mi-

cronutrientes), omissão de N (-N) , omissão de P (-P),o-

missao de K (-K), omissão de Ca (-Ca), omissão de Mg 

(-Mg) omissão de S (-S) e omissão de B (-B). Diaria­

mente, por duas vezes, os vasos foram molhados por per­

colação com as soluções correspondentes de HOAGLAND & 

ARNON (1950). Uma vez evidenciados os sintomas as plan­

tas foram coletadas, divididas em folhas superiores, fo­

lhas inferiores, caule e raízes e postas a cerca de 

80°C. 0 material seco foi analisado para os nutrientes 

estudados pela diagnose por subtração. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Crescimento: 

0 crescimento, expresso em função da produção de 

materia seca, acha-se assinalado na Tabela 1 na qual se 

observa um efeito sensível nos tratamentos -N, -P, -K, 

-Ca e -B sobre o crescimento. 0 tratamento -Mg apesar 

de produzir quantidade de materia seca similar ao tra­

tamento completo apresentou concentração de magnisio bem 

inferior ao do tratamento completo (Tabela 2). 



Sintomatolog ia: 

Nitrogênio - Foi o primeiro sintoma a se manifes­

tar oito dias após a omissão do elemento da solução nu­

tritiva. Houve paralizaçao do crescimento e nos folio-

los mais velhos a cor verde característica foi substi­

tuída por uma coloração verde-citrina que foi acompa­

nhada por uma intensa queda dos foliolos mais velhos. 

Por ocasião da coleta das plantas somente os foliolos 

da parte superior das plantas permaneciam de coloração 

verde escura, tendendo a verde-citrina. A nodulaçao foi 

praticamente ausente. 

Fósforo - A carência neste macronutriente mani­

festou-se após quinze dias da sua omissão da solução 

nutritiva e consistia no amarelecimento dos foliolos 

das folhas inferiores da planta e queda dos mesmos em 

tempo muito curto de espaço. A medida que as folhas 

inferiores desprendiam da planta o sintoma se transfe­

ria para as folhas imediatamente superiores. Ao se pro­

ceder a coleta das plantas nao havia mais folhas infe­

riores, restando somente as folhas da parte superior da 





planta. Havia uma redução no crescimento das plantas 

quando confrontadas com as do tratamento completo. 

Potássio - Os sintomas manifestaram-se cerca de 

um mês após a omissão do elemento da solução nutritiva 

e consistiam numa clorose de coloração amarelada nos 

foliolos das folhas inferiores. Após permanecerem por 

cerca de oito dias os foliolos se desprendiam e os sin­

tomas eram transferidos para as folhas imediatamente 

superiores. 

Cálcio - Os sintomas manifestaram-se após qua­

renta e cinco dias da omissão do elemento da solução nu­

tritiva e consistiam no amarelecimento dos foliolos das 

folhas inferiores sem contudo se desprenderem da plan­

ta. Os foliolos das folhas superiores eram do tamanho 

menor do que os do tratamento completo e ocorria uma 

intensa queda dos mesmos. Poucos dias apos a manifes­

tação inicial dos sintomas as plantas secavam comple­

tamente sem desprenderem as folhas inferiores. As plan­

tas mostravam frágeis e com crescimento reduzido. 

Magnésio - A carência deste macronutriente mos­

trava-se após cinqüenta dias da omissão do elemento da 

solução nutritiva e consistia no amarelecimento dos fo­

liolos das folhas inferiores, sem contudo definir um 

padrão característico. As plantas praticamente nao 

cessaram o seu crescimento. Parece que a omissão do 

elemento magnésio nao é tao importante para a Sesbania. 

Enxofre - Nao foi possível obter a caracterização 

da omissão deste nutriente mesmo após as plantas terem 

vegetado em solução com omissão de enxofre por menos 

de cem dias, mostrando que esta leguminosa nao ê exi­

gente neste macronutriente. 

Boro - A carência deste micronutriente manifes­

tou-se somente após cento e cinqüenta dias de cultivo 

das plantas em solução nutritiva carente de boro. Os 

sintomas manifestaram-se nos foliolos das folhas supe­

riores adjacentes ao meristema superior. As folhas se­

caram mas nao se desprendiam das plantas e os foliolos 



das folhas imediatamente inferiores mostravam-se de for­

mato irregular e amarelados. Houve morte da gema api­

cal e início de uma brotaçao lateral que secava imedia­

tamente. 0 caule mostrava-se fino e frágil. 

Análise química: 

A Tabela 2 apresenta os resultados da analise quí­

mica nas folhas superiores, inferiores, caule e raízes 

em função dos tratamentos. Observa-se que todas as ve­

zes que o elemento foi omitido houve uma redução na 

concentração do elemento com exceção do tratamento com 

omissão de enxofre. Chama atenção, igualmente, os bai­

xos teores em nitrogênio, fósforo, potássio e cálcio 

atestando que a Sesbania i uma leguminosa exigente nes­

tes nutrientes. A omissão de boro também causou uma re­

dução sensível deste micronutriente nas diversas partes 

da planta. Estes dados mostram que esta leguminosa de­

va ser plantada somente em solos de fertilidade natural 

elevada ou corrigidos através da calagem e adubaçao. 

C O N C L U S Õ E S 

Sintomas de carências são de difícil identifica­

ção, com exceção do nitrogênio, fósforo, potássio e bo­

ro . 

Os níveis de nutrientes encontrados em folhas de 

plantas sadias e deficientes foram: N% 3,12 - 1,70; P% 

0,25 - 0,03; K% 2,10 - 0,15; Ca% 1,32 - 0,56; Mg% 0,47 -

0,09; B ppm 77 - 23. Para o enxofre o nível encontrado 

nas plantas sadias foi de 0,16%. 

Entre os nutrientes estudados a forrageira é uma 

planta exigente em N, P, K, Ca e B, e pouco exigente em 

Mg e S. 
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